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0  Brasil e 
a Guerra

A horrivel catastrophe 
que ensangüenta o solo 
europeu veio trazer-nos 
amargas licções.

De que serve, a nós 
brasileiros as innumeras 
riquezas que a nós dotou 
a natureza se não sabe­
mos aproveital-as ?

Tudo mandamos vir da 
Europa ou da America 
do Norte, até por cumulo 
os palitos.

Estamos a este respeito 
debaixo da tutella euro- 
péa; de que nos serve o 
café, á borracha ?

O café, a nossa princi­
pal fonte de riqueza está 
depreciado, e não ha hoje 
quem se aventure arris­
cando enormes capitaes 
em fazendas para plantar 
a saborosa rubiacea que 
não dá resultado apreciá­
vel.

Já  lá se foram os bellos 
tempos em que o planta­
dor de café fez fortuna.

Quanto á borracha, 
nem fallernos, pois de que 
nos serve exportal-a em 
bruto por um preço irri­
sório e depois necessitan­
do d’ella, temos que im- 
portal-a manufacturada 
que nos vem sahir pelos 
olhos do rosto ?

Tambem hoje no Ama­
zonas não se vê fortuna 
feitas com a «hevea». •

Não temos agricultura 
que suppra as necessida­
des do paiz—se ainda a 
tivessemos poderíamos 
agora supprir as naçõe§ 
da Europa, mas infeliz­
mente não temol-a para 
as nossas necessidades

Para que se possa ava­
liar ahi está o caso recen­
te : o governo francez, 
necessitando de assucar 
mandou, por intermedio 
de seus representantes, 
çntabolar negociações

com os productores brasi­
leiros.

As grandes usinas de 
Campos não pódem forne­
cer a quantidade pedida, 
só os usineiros de Per­
nambuco talvez satisfarão 
o governo francez.

Isso sem fallar no nos­
so fumo, para o qual os 
negociantes francezes 
tambem lançaram a vista 
e não arranjaram nada 
por não produzirmos nem 
para o nosso uso.

Deixe pois o governo 
de politica e trate de in­
crementar a agricultura 
que será a fonte de futu­
ra riqueza do paiz.

Era vez de proteger 
uma industria quede na­
cional só tem o nome, 
metta os hombros na 
obra de reconstrucção 
agricola que o paiz sahir- 
se-ha galhardamente dos 
apuros em que se vê.

J. M. VlDAL.

Nero e Agripina
Riquíssimo film em 10 
partes. Amanhã no IR  IS

D E Z O IT O  P E S S O A S  DE- 
G O L L A D A S —  Curityba ,  10 
—  O general Setem brino  de 
Carvalho, inspector  des ta  re ­
gião militar,  d t te rm in o u  a  p a r ­
t id a  u rgen te  de diversos offi- 
ciaes afim de synd icarem  sobre 
as occorrencias de su m m a  g r a ­
vidade a t t r ibu ida  aos civis que 
auxi l iam  as forças nas batidas 
contra  òs fanaticos no in ter ior  
do sertão.

O facto é que  inform ações 
v inda£  do logar denom inado  
Busios, en tre  B arra  Feia  e 
T im bó, no trecho policiado pela 
gen te  do coronel Fabricio, 
d izem  terem  sido encontradas 
18 pessoas degolladas, de d i ­
versas nacionalidades e mais 
outras  atrocidades com m ettidas  
pela escolta.

Sabe-se que  n a  m arg em  es­
q u e r d a  do rio Iguassú ,  p roxim o 
a S an ta  Leocadia, existia um  
g rupo  de hom ens en tregues á 
lavoura ,  causando  ex tra n h ez a  o 
facto de não serem os mesmos 
molestados pelos bandoleiros 
q u an d o  todos os hab i tan tes  da 
zona eram  flagellados e nas­
cendo dah i fortes suspeitas de 
que os ditos t raba lhadores  fo r ­
neciam  m a n tim en to  occulta- 
raente  aos bandidos.

P o r  isso as forças do coronel 
Fabricio exerciam rigorosa v i ­
gilância.

Noticias officiaes aq u i  rece­
bidas dizem que  aquelles h o ­
m ens fo ram  snr. p rehend idos  
de noite em diversas lanchas  de

v agem , ca rregadas  de viveres, 
q le segu iam  com des tino  aos 
r e lu c to s  dos fanaticos, t r a ­
vando-se, por  essa occasião, 
u m  com bate .

O genera l  Setem brino  
a g u a rd a  in form ações  seguras  
p a ra  ag ir  se v eram e n te  con tra  
os excessos d a  gen te  do co­
ronel Fabricio.

Todos os médicos estão con ­
vencidos d a  supe r io r idade  da 
"E m u lsã o  de Scott .” "Attesto 
que com excellente resu ltado  
em prego  d ia r iam en te  a "E m u l  
são de Sco tt” nos casos em  que 
ha  necessidade de m edicação 
tonica e reconsti tu in te  taes 
como : no rachitism o, escrofula, 
tuberculose, etc. O q ue  affirmo 
e ju ro  á  fé do m eu  grau.

”Dr. F e rn a n d o  de Moura.
" J u iz  de Fora , Minas G eraes .”

NOTICIÁRIO
Foi nomeada substitu­

ta effectiva do Grupo Es­
colar ”Cesario Motta” a 
distincta normalista d. 
Ophelia Fonseca, que bri­
lhantemente, terminou, 
esteanno, seus estudos.

A ’ d. Ophelia nossos 
emboras, e parabéns ao 
Grupo Escolar pela valio­
sa aequisição feita no 
meio normalistico.

Realisar-se-á amanhã a 
brilhante procissão de 
Nossa Senhora da Concei­
ção, padroeiradas ”Filhas 
de Maria”.

Está em nosso meio so­
cial o estimadissimo moço 
Sinhosiuho Maurino. 

Cumpri mentamol-o.

Dar-se-á amanhã no 
Bom Jesus a festa da pri­
meira communhão de um 
grupo de gentis meninas 
e meninos.

O estimado sr. M. Mon­
teiro, proprietário do sa­
lão do Iris-Rink vae ter 
amanhã o prazer de ver 
mais uma vez o seu salão 
repletissimo, com a exhi- 
bição da monumental 
obra histórica NERO e 
A G R IPPIN A  em 10 par­
tes. Nesse grandioso film 
admira-se a malvadez de 
Nero no tempo que go­
vernou Roma.

Ao Iris-Rink amanhã l

F a la  o «Commercio de São 
Paulo» :

«Vicente de Carvalho, a lém  
de in tegro  e illustrado juiz, é 
um  dos escriptores q u e  mais 
o rg u lh am  a nossa li te ra tu ra  
con tem porânea .

Dois m otivos nos levam, 
pois, a  e s t im ar  e a  ap p lau d ir  
a ace r tada  escolha q ue  o go­
verno fez do seu n om e p a ra  m i­
nistro  do T rib u n a l  de Justiça .

Foi hon tem  assignado  o de­
creto de sua  nom eação  p ara  
esse alto cargo que  elle, com 
certeza, d esem p e n h a rá  com as 
m esm as superio r idade  e profi­
ciência com q ue  vem  a té  agora 
assignalando  a sua ca rre ira  na  
m ag is tra tu ra .

Está em Ytú o nosso 
conterrâneo snr. José Lei­
te Pinheiro Junior, dou­
torando em medicina pela 
Academia do Rio de J a ­
neiro.

Cumprimentamol-o.

Faz annos hoje o intel- 
ligente menino João Bap- 
tista, filho do snr. dr. Jo ­
sé Elias Corrêa Pacheco, 
director da fabrica ”São 
Luiz” desta cidade.

Parabéns.

Como m edida de economia, 
o dr. Carlos M axim iano m in is ­
tro  do In ter ior ,  d ispensou  mais 
oito auxiliare do Archivo N a ­
cional e que  não per tenciam  ao 
cjuadro da repartição.

Rio, 11—Informam do 
Recife que se acha quasi 
restabelecido o bandido 
Antonio Silvino, que foi 
ferido por occasião de sua 
prisão.

Falia o «Commercio de 
São Paulo» de hoje sobre 
um nosso distincto con­
terrâneo :

«O distincto e estudio­
so moço snr. Ottonio de 
Vasconcellos Camargo, 
auxiliar do director da 
Escola Normal do Braz, 
acaba de concluir o 3.o e 
4.o annos da Faculdade 
de Direito, obtendo hon­
tem a melhor nota do dia, 
o que é sem duvida um 
justo premio ao seu talen­
to e á sua applicação.»

Realisou-se hoje em o 
nosso Grupo Escolar a 
festa de encerramento do 
anno lectivo,

Paris ,  11 —  U m  com m uni-  
cado official, publicado  h o je  
pelo governo, diz o seguin te  : 
O in im igo  m an ifes tou  a lg u m a  
actividade. N a  região de  Y pres ,  
repellimob varios a ta q u e s  do 
inimigo.

Os al lem ães apenas  em  u m  
ponto  a t t in g iram  as nossas  
fron te iras  ; do nosso lado c o n ­
t in u a m o s  a p rog red ir  em  d irec­
ção as l inhas  contrarias .

N as  a l tu ras  do Meuse to m á ­
mos a  estação de A spach, ao  
sul de T h a n n .

Em viagem de recreio 
seguiram a Santos onde 
deverão tomar o vapor 
para a Capital Federal, 
os snrs. Joaquim Manoel 
de Arruda Moraes e Joa­
quim Ferreira Lisboa.

Feliz viagem e breve 
regresso.

Vindo da Capital da 
Republica onde é estu­
dante, acha-se entre-nós o 
snr. Pedro Bauer, douto­
rando em medicina.

Visitamol-o.

COLLEGIO DE N. S. 
DO PATROCÍNIO— Fo­
mos pela exma. Irmã Ma­
ria Theodora, digníssima 
superiora deste selecto es­
tabelecimento de ensino 
convidados para assistir 
as festas do encerramen­
to das aulas, a realisar-se 
no dia 16 do corrente.

Realisou-se hoje ás 12 
horas na egreja Matriz, o 
consorcio da senhorita 
Laura Bauer, filha do snr. 
Adolpho Bauer, com o sr. 
João Lourenço Rabiza.

Aos noivos nossos vo­
tos de perenne felicidade.

Passou-se no dia 8 do 
corrente, o decimo-oitavo 
anniversario do casamen­
to do snr. Oscar de Tole­
do Prado, socio da firma 
Toledo, Prado & Comp.

Felicitamol-o.

O snr. dr. Soriano de 
Souza, prestou hontem 
compromisso do cargo de 
ministro do Tribunal de 
Justiça de S. Paulo.



A CIDADE DE YTU

Victoriosò,
Sagrado,

Benemerito
Os srs. D a u d t  & Lagunilla

têm  siuo, po-.ui vãm ente ,  gran 
des bem feito res  da  h am an id a -  
de.

Não ha quem  desconheça  i 
excellencia dos varios prepara 
dos medicinaes, inven tados  p»>r 
essa d is t iucta  e ac red itada íir- 
ma. São todos magníficos.

Mas, ha  um  q ue  se destaca 
com especial releve, q u er  pela 
ex trao rd inár ia  d ivulgação do 
seu uso, q u e r  pela corren te  ve­
rificação dos seus effeitos 1 ene 
ficos. E ’ A S aude da  M».'lui\

A S aude da m u lhe r  é um  dos 
g randes  p reparados  dos Srs. 
D a u d t  & Lagunilla .

A ntigam ente ,  as e n fe rm id a ­
des próprias  do sexo íem im i. '  
exigiam toda u m a  immenss. 
complicação therapeutica .  E 
isso para  nunca  se curarem  
com pletam ente .  Hoje ,  porem, 
o caso m u d o u  de figura Dis.le 
que  os activos e em prehende  
dores Srs. D audt & Lagunilla 
inven ta ra  rq A  Saude  da Mulher, 
aquella  the rapeu tica  se simplifi­
cou consideravelmente. Ficou 
reduz ida a u m  frasco do preco­
nizado  remedio.

Ora, isso, incontestavelmen- 
te, represen ta  um  Serviço de 
subido valor p restado  á causa 
da  h u m a n id ad e  soffredora. Re- 
pres ' n ta ,  n o d o m in io  da in d u s ­
tria p lw m a c e u t ic a .  um  pro 
gresso de alto alcance.

A S aude  da M ulher  é um 
p repa rado  q ue  já  não  precisa 
de'reclames espalhafatosos para 
ser conhecido. A sua f a m a  es 
palhou-se por todo o paiz ç p e ­
netrou  em todos os lares. T o r ­
nou-se v erdadeiram en te  nac io­
nal.

T odas  as senhoras, antiga 
m ente ,  tão f lagelladas por um a 
defe ituosa therapeutica ,  bemdi- 
zem A S aude  da  M ulher  e os 
seus inventores.

E sse  g ran d e  e sa lu ta r  p repa  
rado  leva a saude, a alegria, a 
t r auqu i l l idade  í o seio de todas 
as famílias O seu uso fica in 
ti ma m en te  ligado aos desdobra 
m en tos  da vida domestica. A 
sua  beuem erencia  impõe-se 
com o u m  dogm a infallivel.

H a  conceitos q ue  têm o valor 
de ax iom as puros. O de q ue  A 
S aude  da  M ulher  é a salvação 
das senhoras  é um  delles.

D e facto, com provam  n ’o, 
d e m o n s tra m -n ’o, rac tif icam -no  
m ilhares ,de  attestados. m ilh a ­
res de experiencins. N ão são 
casos isolados, cu ja  au toridade 
possa  ser discutida. E ’ toda 
u m a  serie infinita de exemplos, 
cada qual mais concludente e 
irrecusável.

Médicos q u e  zelam a saude 
das suas  clientes, que p raticam  
com sinceridade os seus nobres 
deveres profissionaes, aconse­
lham , a una vace, o uso syste- 
m atisado  d a  A S aude  da 
M ulhe r  p a ra  as doenças carac-1 
teristicas do sexo fraco. E  esse 
conselho é o resultado de lon­
gas e severas pesquizas scien- 
tificas. Es tas  ev idenciaram  
sem pre  a superior idade desse 
g ra n d e  p repa rado  dos Srs. 
D a u d t  & Lagunilla .  A Saude 
da  M ulher  é, pois, um  remedio 
p lena e d ifinitivarnente victo- [ 
rioso. E ’ um remedio benénae 
rito. E ’ um remedio sagrado.

Do Jorna l do Commetciot do ! 
Jiio. ^

Realizou-se hoje no Ex­
ternato de São José, esta­
belecimento dirigido pela 
congregação das Irmãs de 
São José, a festa do en­
cerramento do anno lecti­
vo.

Fez annos hontem o 
snr. barão de Duprat, 
presidente da Camara Mu 
nicipal de S. Paulo.

Enviamos felicitações.

De accordo com o p e n s a ­
m en to  do snr. W enceslau  
Braz presidente  da  R e p u b l i ­
ca, a C a m a ra  Federa l appro- 
vará  a p rorogação  da m o ra ­
tória apenas  por sessenta dias.

Diz o «Diario Popular»  : 
«Um  correspondente  de L o n ­

dres  diz es tranhar-se  q ue  não 
se tenha  procedido á eleição do 
Geral dos Jesu itas ,  tendo  p a s ­
sado j á  o tem po destinado 
p a ra  este facto.

Accrescenta que  se a t tr ibue  
isto á  pressão do kaiser  que, 
custe o que  custar,  deseja que 
a  eleição recaia uo padre  
W ernz,  sua  creatura.»

Nero e Agripin.
Drama historico em 10 

partes 
Domiugo no Iris-Rink

Os com bates  que  têm se t r a ­
vado na Russia têm sido sob a 
neve e chuva ,  havendo  alguns 
pontos onde a neve eleveu se a 
mais de um  metro  de al tura.

N as regiões baixas as i n u n ­
dações têm  im ped ido  a m ov i­
m entação  da  'artilheria.

Ou. F r a n c is c o  S im õ e s

Os mn uni f ie os r e su l ta d o s  c.. 
»: m onte  ve r i f icad o s  na mini
i-! i 11 i<■ a em  todos  os casos de m 
nifest  ações s e c u n d a r ia s  e terei ; 
r ies  da sy p h i l i s ,  com o empre.ç 
r. clonn .1 do  vosso E lix ir  de N( 
'ja e iru , S a lsa , C aroba  c Guayar.i 
1 -v;im mo ao a g ra  da v d  dever  d 
: ( 'f i rm ar-vos  a  m in h a  con f iam  
■ ) n - fe r ido  remedio.

Pdriías, 22 de Abril de 1901

D r. Francisco S im ões Loper

( F i r m a  r e c o n h e c id a ) .

CuRAfedkoraiTE
ASTHMA.(20UEiyQlfc

Secção Livre
Lista da subscripção aberta 

pelo snr. José  Ignac io  d ’O nofre  
para  o j a n ta r  que  vae ser offe 
recido aos infelizes m orphet i  
cos recolhidos no Hospital 
desta cidade.

Manoel de P. Leite 
Luiz de P. Leite 
Dr. G raciano Geribello 
F onseca Ju n io r  
F ra n k lin  M artins 
Avelino Monteiro 
F au s ta  R. Galvão 
Beuedicto P into  
José Carlos M artins  e 

F onseca  
B en tiuha  A. Bicudo 
Agostinho Bezera 
Carolina F. Barros 
S eraph im  Oliveira  
Pedro  Claro 
J. B. Carvalho 
Alberto Silva 
Vicente C and ine  
Acadêmico 
Luiz Dovello 
João  Lira Pae 
Beuedicto L. de Souza 
R a nu lpho  P. M.
L. J .  e A. G. P. 
Olyrapia de M esquita  
Bento G. de F rança  
A ndré  Ferfila 
José Moço 
Cepriano Bortolotti 
Jaccoppo Fillie 
Ju lio  Zepini 
E rn e s t in a  R om ano  
Angelina A lm eida 
Annit-a B. Rizzi 
Manoel dos S. Oliveira 
João  Claro 
Cesare Cam burcado  
João  Martins 
Angelo Bardini 
A lmas Caridosas 
Anonym os 
Diversos 
E liza de Barros 
V iriato  V alente 
João  P. G u im arães  
J. S. D ’Onofre 
F rancisco  Vieira 
V icente Vieira 
Jo se p h in a  M esquita  
Maria na  Kiel 
Malvina de B. L em e 
A ureliano de A guirra  
Victorio Lonqli 
Caetano Iarussi 
F erm in o  O. E. Santo 
Francisco  Vaz P in to  
José dc P. Costa 
Angelo Suisse 
diversos

Recadados até  — 
7/12/109  Rs.

10*000
5*000
5$000
5*000
2*000
2*000
2$000
2S000

2 "000 
2*000 
1*500 
1*500 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1$000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*500 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1$()00 
1*000 
1*0C0 
1*000 
1*000 
1*000 

* 1*800 
13*300 
15*700 

1*000 
5*000 
5*000 
5*000 
2*000 
2*000 
2*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
1*000 
2*500

130*800

Vende - Q ü  um  g r a n ­
de terreno 

no Bairro do Apotr ibú ,  com 60 
a lqueires  ‘ de te rra  mais ou 
meuos.

Inform ações  nes ta  typograph ia .

«Elixir de N ogueira»— Attes- 
tam sua  superio r idade  entre 
similares, in n u m e ro s  at tes tados 
médicos.

A g i i a  S u l f a t a d a
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

Dae ás crianças a ”Lom- 
brigueira do pbarmaceuti- 
co cbimico SILVEIRA.

i lí> AVg

Para que se 
aHCÍ#õ ^

Evitem
Desenganos

tome-se somente a  Em #

são que por tres geraçoe: 
tem provado  seu pode­
roso a lcance  com o ali 
mento e como medicina

■A-

Emulsão áe Scoit
(A  Original  — « A perfeiçoada  — = 

Insubstitu ível)

Çff Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo» 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

Folhetim (22)

Üm Filho do Povo
P O R  E PEREZ ESCRICH

P R I M E IR A  P A R T E

0 Tributo de Sangue
C A P IT U L O  IX

Onde Diogo encon­
tra a alma do pae

U m a  vez abi,  contou o d i ­
nheiro  q ue  roubara  ao pae.

— Sou u m  cobarde ! — p e n ­
sou— Depois de tan ta  canceira  
q u an d o  m e vi com as mãos 
n n  m assa, tive m edo  e tirei 
apenas  uns  miseros cobres, 
uns duzentos e t r in ta  «du 
ror». V erd ad e  seja que  n u n ­
ca m e vi com tan to  d inheiro  
corainigo, m as  já  me vou ha  
b ituando.

Diogo arrecadgu  n ’um v e ­
lho cofre a sua mal adquiri  
da  fo r tu n a  e deitou-se com 
o p en sam en to  em Maria.

Desde aque lla  noite, os 
planos do filho de D. Pau- 
taleão t in h a m  um a base mais 
solida: a que  proporciona o d i ­
nheiro.'

C A P IT U L O  X

Paricsda
D. P an ta leão  acordou  u m a  

hora  m ais  ta rde ,  e não  se 
sen tia  bem.

Q u ando  a creada en tro u  e

lhe p e rg u n to u  com o estava, 
respondeu-lhe :

— Sinto-me fraco  e com a 
cabeça a doer-me.

— Isso é na tu ra l;  a m u itas  
horas  que  o p a t rão  es tá  sem 
ço m er— ro to rq u iu  M artha .

— T alvez  te u h a s  razão. Tra- 
ze-rae o almoço.

M artha  en t ro u  d ’ah i  a pouco 
com u m a  chavena  de choco­
late e u m a  fa t ia  de pão  
torrado.

— Chocolate ! —  exclam ou 
com espan to  D. Pata leão.

— Q ue despi an te  é este, M ar 
th a  ?

— N ão se zangue, p o rq u e  fu i  
eu que o fiz, visto que  a u d a  
doente...

— Pois q ue  n ão  to rne  a c o n ­
tecer, q ue  uão h a  d inhe iro  p a ­
ra  luxos !...

E  D. P an ta leã o  to m o u  o 
chocolate rem oendo.

M a r th a  ju lg o u  q ue  —  visto 
ter gas to  u m a  onça de choco­
la te— es tava  no  seu  deve r  de 
não co n t ra r ia r  o patrão .

D. P an ta leão  saiu de casa, 
m as teve que vo lta r  po rque  
sentia  vertigens.

A lguns v is inhos d isseram  :
—  D P an ta leão  deve  a n d a r  

doente; tem ca ra  de de func to  
e vau ag a r ra d o  ás paredes. 
P orque  não  c h a m a rá  um  m e ­
dico T

Por ou tro  lado, o filho ia 
e spa lhando  a noticia de q ue  o 
pae es tava m uito  fraco, m as  
que  elle não  c h a m a v a  o m e d i­
co 'p a ra  não  p a g a r  a co n su l­
ta  n em  o receituario.

(Continuaj
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Café Cruzeiro
Torrefaoção de
F ran cisco  da  S ilva Teixeira

Rua do Commercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 3 2 a

ÜflÉÉAftl Vié.l-rí* V

C U R A  D A S  f L O R E S
§ = =  B R A M C A S  = = '

Nas c i d a d e s  p o p u l o ­
s a s  e  n o s  c l imas 

quente s,  dois  t e r ç o s  
d a s  m u lh e re s  

s o f f r e m  de  f lore s 
b r a n c a s .

Â Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anem ia  

e é considerada c o m o  s i-  

gnal de debilidade, sendo ta m b ém  m uitas vezes  con­

seqüência do arthritismo.

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é aquelíe  que  t e m  a c ç ã o  
s o b r e  o f u n d o  d a  m o lé s t i a  

O rem ed io  por exce  Eencia é

#A S A U D E D A  /AULNER
para uso interno, form ula  privilegiada dos p harm aceu-  

t icc s  Dauat &  Lagurúlia, Rio.

A SAUDE DA M U LH E R é indicada em todos os 
lincommodos de origem uterina: — Suspensão , Re­
gras escassas e do lo rosas ,  h em o rrh ag ia s  e 
inflam m ação do utero. ^

V e n d e -se  em  to d a s  a s  P h a rm a c ia s  do  S ra z il

feridas Recentes e Chronicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o - B o r a c i c a .

TgêncuH?ósS!s^5!õ

Caçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Y tua na Éorça e Luz, ven­
de se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Pres.0 500 a folha.

R medio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

I  1°. Tabellionato g  
^ ^ e o b a ^ o ^ o x v s c c a ^

I  Rua Direita N. 2 2  |
V  ...........

P j e l  d e  
embru-

. 0 . fnde-se
V esta  p ogra fia

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos- no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. —Nesta—

V i n l i o  C r e o s o t a d o
do pkarmaceutico Silvei, 
ra. ! Usae I

Companhia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

Garotes Caracu’
N a fazenda V A SSO U R A  L 

e,m garotes Caracb de um 
«ono e de menos, para  vender 
le boa raç a  e bonitos .

Preço com modo.

m
■•Jl;

BÓRO-B0ffiCICAwPAr » g
PARACUR/XR FERIDAS.(JLXERI$ A r iT l  
G AS, DARTHROS e A f FECCÕES da PELIÊ

* t
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Lampadas electricas de filamento metálico,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam eute  dos m elhores  f a b r i ­

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços àctuaes, 

u m a g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em d ian te  
em  seus depositos .em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$ 2 0 0
1$500
1$600
11700.
2$400

L a m p a d a s  de 100 » 4$800
Lautfpadas de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1 .000 » 30$000

Direita, 51Deposito em Y t á  : Rua
Depositár ios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tevão  de A lm e ida  Campos, R u a  R u y  B arboza n. 10.

As la m p ad a s  de f ilamentos 
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  ♦

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de  car- v 
v ã o — q u e r  pe la  reeistencia , q u e r  pe la  m a jo r  

in te n s id a d e  e lim pidez da  luz; devendo  portan to ,  
m rec ea  p re fe renc ia  da  p a r te  dos senho res  consum idores .

’ T I P 0 G R A P H I Â
A. i a p l  i íes  &  Cem?

R U A  D A  PA LM A  23

E m  t a l ã o

Vende-se nesta Typographia

‘ COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rc • -munte, estamos hab^r • los a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P S H i l l M

lua Direita e. 51

9 C asa S a n to r o

i
Este estabelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
otulos, Notas de c o n s ig n ^ ã e  

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0D1C0S

Relojiaiia ê Jcalhería ITiLO.SSUISA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  
balho solido e g a ra n t id o  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Z en i th  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bém  

dos f a b r i ­
cantes  R oskopf  

P a te n t— O m eg a—
A u re a — e Leon idas—  á 

P reços de S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. Todos os objectos veudi- 
' dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores ,  e concerta-se m a ch in a s  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e var iado  so r t im en to  em  artigos 
de p b an ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  E OMEGA

Jose San toro
(Y T U ’ Estaodde  S .u  Paio)


